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Brasil

ConjunturaAlém de perda na produção e nas vendas na região,
transporte para o resto do país e Mercosul está prejudicado

Indústriadeveículos sente
efeitosda tragédianoRS

Márcio deLimaLeite, presidentedaAnfavea: estragosprovocadosnoagronegócio gaúcho tendemase refletir nademandapor veículos emáquinas

Marli Olmos
DeSãoPaulo

A tragédia provocada pelas en-
chentes no Rio Grande do Sul terá
impacto na indústria de veículos,
por vários lados. Haverá perda de
produção e de vendas nas fábricas
das montadoras, das autopeças e
concessionárias da região. Além
disso, o transporte desses itens nas
rodovias que ligam o Sul ao resto
do país e aos vizinhos do Mercosul
está prejudicado. Por fim, há uma
expectativa de queda da demanda
de picapes, caminhões e máquinas
pelo agronegócio, fortemente cas-
tigadopelas inundações.

Segundo o presidente do Sin-
dicato Nacional da Indústria de
Componentes (Sindipeças),Clau-
dio Sahad, as fábricas de autope-
ças mais afetadas estão localiza-
das na região de Porto Alegre. As
que ficam em Caxias do Sul e Gra-
vataí foram menos afetadas. O
Rio Grande do Sul representou
12% do faturamento do setor em
2023, que totalizou R$ 12,8 bi-
lhões, segundo dados da entida-
de. O Estado também responde
por 11% das exportações de peças
e 8,1% dos empregos do setor.

Nas montadoras, a General
Motors decidiu suspender a pro-
dução na fábrica de Gravataí nes-
ta semana. A unidade já estava
comparadaprogramadanosdias

GABRIELREIS/VALOR

6 e 7 para ajuste de produção, o
que acabou coincidindo com o
desastre provocado pelas fortes
chuvas. Na terça-feira, a empresa
decidiu estender a paralisação
com vistas a garantir a segurança
dos funcionários da unidade on-
de é fabricado o modelo Onix.

A Anfavea, associação que re-
presenta as montadoras, calcula a
possibilidade de a tragédia ter im-
pacto nos resultados do setor em
2024. Segundo o presidente da en-
tidade, Márcio de Lima Leite, os es-
tragos provocados no agronegó-
cio tendem a se refletir na deman-
daporveículosemáquinas.

AHPE, representanteefabrican-
te da marca Mitsubishi no país,
suspendeu a entrega de carros que
jáestavamfaturadosparaomerca-
do do Rio Grande do Sul. Além dis-
so, adiou a cobrança de pagamen-
tos de taxas de estoques de veícu-
los e de peças nas concessionárias
da região, segundo Mauro Correia,
presidentedaHPE.

Fabricante de picapes, a repre-

sentante da Mitsubishi também
prevê impacto no mercado. “Além
da participação de 70% na produ-
ção de arroz no país, o Rio Grande
do Sul é forte na produção de leite,
soja, milho. Embora as áreas de
cultivo sejam menores em compa-
ração com outras regiões é um Es-
tado em que o agronegócio se des-
taca pela boa organização de coo-
perativas”,destacaCorreia.

Segundo o executivo, os cálcu-
los dos prejuízos virão depois.
“Agora é hora de ajudar”, diz, ao
completar que a empresa prepa-
ra picapes com guinchos para
ajudar nos trabalhos de remoção.

O setor automotivo ainda não
calculou a extensão dos prejuí-
zos provocados pelas dificulda-
des nos acessos a estradas, portos
e aeroportos. Mas, além da cone-
xão com o restante do país, o Sul
liga o Brasil aos vizinhos Argenti-
na, Uruguai e Paraguai.

Na Argentina está instalado
um importante parque fabril de
veículos que depende, em gran-
de parte, de peças exportadas do
Brasil. Praticamente todos os fa-
bricantes de carros instalados no
Brasil tambémtêmlinhasdepro-
dução no país vizinho.

Além de parcerias com organi-
zações, como a Cruz Vermelha, pa-
ra fornecer veículos que ajudam
no resgate de vítimas e recupera-
ções de áreas, empresas do setor

trabalham com voluntários para
apoiar empregados atingidos e a
comunidade com doações em di-
nheiro, alimentose roupas.

A tragédia no Sul acontece
num momento em que as mon-
tadoras comemoravam os resul-
tados de produção e de vendas
no primeiro quadrimestre.

Embalada pela oferta de crédi-
to, a venda de veículos registra rit-
mo acelerado desde janeiro. Em
abril, o volume de licenciamentos
cresceu 37,4%, num total de 220,8
mil veículos, na comparação com
o mesmo mês de 2023. Foi o me-
lhor resultado desde dezembro de
2022 e o melhor abril desde 2014.
No quadrimestre, a venda de car-
ros, comerciais leves, caminhões e
ônibus aumentou 16,3%, para
735,4milunidades.

O aumento da demanda no
mercado interno tem provocado
crescimento na produção. Em
abril, deixaram as linhas de mon-
tagem 222,1 mil veículos, um
avanço de 24,2% na comparação
com o mesmo mês de 2023. No
quadrimestre, a produção subiu
6,3%para760,1mil veículos.

Segundo Leite, nos primeiros
quatro meses, houve aumento de
35,7% na oferta de crédito, o que
estimula a demanda interna. Se-
gundo ele, o cenário é positivo
“mesmo que a queda da Selic não
sigaoritmoquedesejávamos”.

“Preparamos
picapes com
guinchos; é hora
de ajudar”
Mauro Correia

Petróleo caminha para liderar exportações do país
EstevãoTaiar eMartaWatanabe
DeBrasília e SãoPaulo

Comaindústriaextrativa res-
ponsávelporumquartodaexpor-
taçãobrasileira,opetróleoganha
cadavezmaisdestaqueecaminha
para seroprincipalprodutoda
pautadeexportaçãobrasileirade
2024.Odesempenhodacommo-
dityajudounareceita recordede
embarquesparaoperíodode ja-
neiroaabril.Adiferençadopetró-
leoparaa soja,queestánotopodo
rankingdoperíodo, éapenasde
US$300milhões.Osembarques
totais seguempuxadosporvolu-
mes,oquecompensaaquedade
preços,dinamismosemelhanteao
dototaldas importações.

A balança comercial registrou
superávit de US$ 9,04 bilhões em
abril, segundo dados divulgados
ontem pela Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex/Mdic). No
acumulado do ano, o superávit
alcançou US$ 27,74 bilhões. As
exportações somaram
US$ 108,9 bilhões, alta de 5,7%. Já
as importações cresceram 2,2% e
alcançaram US$ 81,1 bilhões.

Puxadaporpetróleobrutoemi-
nériode ferro, aparticipaçãoda
indústriaextrativanaexportação
totalbrasileiraavançoude21,7%
para25,8%de janeiroaabrilde
2023para igualperíododesteano.

As duas commodities tiveram
alta na receita de exportação em

nível acima da média dos embar-
ques totais. O valor embarcado
de petróleo e de minério de ferro
cresceu, respectivamente, 29,3%
e 24,8% de janeiro a abril contra
iguais meses de 2023. No mesmo
período, a exportação total do
país aumentou em 5,7%

Herlon Brandão, diretor de Es-
tatísticas e Estudos de Comércio
Exterior do Mdic, afirmou que o
“petróleo tem sido o grande des-
taque” das exportações nos qua-
tro primeiros meses deste ano.

JoséAugustodeCastro,presi-
dentedaAssociaçãodeComércio
ExteriordoBrasil (AEB),dizqueo
petróleocaminhapara seroprin-
cipalprodutodapautadeexpor-
taçãobrasileiraem2024.Osdados
daSecexmostramaindaque, ape-
sardaquedade3%nospreços,o
aumentodereceita competróleo
foigarantidoporvolumedeem-
barque,quecresceu33,4%, sempre
de janeiroaabrildesteanocontra
iguaismesesdoanopassado.

“Mantendooritmoatual,mes-
moquenãohajaaumentodepre-
ços,opetróleose tornaráoprinci-
palprodutoexportadopeloBrasil
em2024”,dizCastro.Asoja, expli-
ca, estáà frenteatualmente,masa
exportaçãodogrão temgrande
sazonalidadeedeverácair apartir
de setembro.Alémdisso,dizele,
hánestemomentoantecipaçãode
embarques,oque temtrazido
bomdesempenhodevolumeda

sojanasvendasexternas,masa sa-
fradogrãoem2024nãoserá tão
grandequantoadoanopassado.

No agregado das exportações
o bom desempenho dos volu-
mes, que cresceram 10,6% de ja-
neiro a abril, continuam compe-
sando os preços, que caíram
4,2%, sempre na comparação
com igual meses de 2023. Nas
importações houve dinâmica se-
melhante, com aumento de
12,6% na quantidade e queda de
9,9% nos preços.

LucasBarbosa, economistada
AZQuest,dizqueadinâmicada
balançasegue“robusta”, comex-
portaçãoquesemantémaoredor
deUS$345bilhõesnoacumulado
de12meses.As importações,que
vinhamemqueda,dizBarbosa,
parecemter seestabilizadoempa-
tamarpróximodeUS$240bilhões
em12meses, comdinâmicamais
heterogêneaentreos setorese si-
naisdequepodemacelerar. isso,
destaca, jápodeserobservadoem
itens industriais edebensdecapi-
tal, oquepoderefletir aspolíticas
dogovernodeestímuloàatualiza-
çãodoparque industrial eestáem
consonânciacomaperspectivade
crescimentodaeconomiamais
disseminadoem2024.

Segundo dados da Secex, con-
siderando a importação por ca-
tegorias econômicas, o aumento
de volume nas compras externas
foi puxado por bens de capital,

com alta de 19,6%, e por bens de
consumo, que cresceram 20,4%.

Nas relaçõesbilaterais, chamam
aatençãoas trocas comaArgenti-
na.Depoisdeumsuperávitde
apenasUS$75,5milhõesde janei-
roamarço, abalançacomercialdo
Brasil comaArgentinavirouosi-
nalnoacumuladodoatéabril,
comdéficitdeUS$40,3milhões.

Oresultadonãosurpreende,diz
Castro,daAEB. “Osargentinos re-
duzemas importaçõesembusca
demelhor saldocomercialnãoso-
mentepela faltadedivisasmas
tambémparamostraralgumame-
didaquepossamelhoraras condi-
çõesdosetorexterno. Issoafetaas
exportaçõesbrasileiras.”Osdados
daSecexmostramquehouveque-
dade29,9%novalorembarcado
peloBrasil aosargentinosde ja-
neiroaabrildesteanocontra
iguaismesesde2023.As importa-
çõescresceram2,9%.

Questionado sobre os efeitos
na balança do desastre ambien-
tal no Rio Grande do Sul, Bran-
dão disse que o Estado é atual-
mente o sexto maior exportador
e também o sexto maior impor-
tador do Brasil. Entre os itens
mais vendidos, estão soja, tabaco
e carne bovina, além de produ-
tos industrializados, como calça-
dos, polímeros plásticos e má-
quinas agrícolas. O impacto das
enchentes sobre as vendas de so-
ja é “ainda é incerto”, disse.

www.portaldocomercio.org.br.

SISTEMACOMÉRCIOSEMOBILIZAEM
TODOOBRASILPARAAJUDARVÍTIMAS
DASENCHENTESNORIOGRANDEDOSUL

ACNC, as Federações
que integram o Siste-
ma Comércio, o Sesc

e o Senac participam da
grande mobilização rea-
lizada no País em auxílio
ao Estado do Rio Grande
do Sul, que sofre com as
fortes chuvas e enchentes e
registra um grande número
de desabrigados e desalo-
jados.
O presidente do Sistema
CNC-Sesc-Senac, JoséRo-
berto Tadros, assinou um
documento em apoio à Fe-
comércio-RS para destinar

ajuda às vítimas das chuvas
no Estado. “Estendemos
nossa solidariedade ao Rio
Grande do Sul pelo Siste-
ma CNC-Sesc-Senac e to-
das as Federações do País.
OBrasil é um só”, afirmou.
Tadros enfatizou o com-
promisso do Sistema com
a melhoria das condições
de vida dos gaúchos e com
a distribuição de toneladas
de alimentos, que estão
sendo arrecadados, inclusi-
ve, por Federações do Co-
mércio de todas as regiões
doPaís.

José Roberto Tadros na assinatura do documento de ajuda ao Sul

OSesceoSenacestãoformandoumagranderededesolidariedade

M
ar
ce
lo

Fr
ei
re

D
iv
ul
ga

çã
o/
Se
sc

UNIDADESDOSESCESENAC
ESTÃOFUNCIONANDOCOMO
PONTOSDECOLETA E ABRIGOS

Oprograma Sesc Mesa
Brasil vem atuando
ao lado da Defesa

Civil de vários municípios
gaúchos na distribuição
das doações. Além disso,
unidades da instituição
no Estado, assim como do
Senac, funcionam como
pontos de coleta de arreca-
dações e abrigo às famílias
que tiveram de abandonar
suas casas.
O Sesc Mesa Brasil está
aceitando doações em di-
nheiro, via PIX para mesa-
brasil@sesc-rs.com.br ou
depósito/transferência para
Banco do Brasil, agência
3418-5, conta corrente
6461-0, CNPJ 03.575.238-
0001/33, em nome de Sesc

Mesa Brasil 2020. Os re-
cursos serão utilizados para
ajuda aos desabrigados.
Em outra frente, o Sesc e o
Senac estão mobilizando
a rede de parceiros e seus
públicos em todo o País,
em uma grande rede de
solidariedade, para ampliar
o recebimento de doações
para o Rio Grande do Sul.
Em diversos estados, fo-
ram montados postos de
coleta em unidades das
instituições para arrecada-
ção de alimentos, roupas,
calçados, cobertores e itens
de higiene pessoal.
As doações serão encami-
nhadas ao povo gaúcho por
meio de uma força-tarefa,
até ofinal da semana.


